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Centenario de Bocage 

  

BOCAGE 
1805-1905 

  A compnemoração centen 
seiencin. historic O dia 

perecendo para à existem ente, renasce para a im- 
Pior anidnde subjectiva, é uma consagração festiva que tem 
por cemro de resonancia Setubal glorioso berço do, Poetas Toa engrandécida pela vibração afieciva da. nacionalidade portuguiza, de que elle será sempre um alto representante A “Vida de Bocage passou-se ruldosamente, deslumbrando 
pela Iulguração do talento repentista, agitando pela audacis 

imações radicalistas, revólândo pela impetuos dade caustea das suas atiras, encantando. pelas expressões 
apaikonadas do amor, mesmo do erotismo do seu tempera 
afêntos ll assim o, confessou :— Meu 5êr cyaporei ná lida insana --no tropel das paixões que me arrastavá. À sua me- 
ori não xo clfuscou com a Morte; 05 contemporancos, 
pottas & cultos das letras fizeram lhe uma excepelonal apo 
Iifose, “em sympathicos. elogios. de verdadeiro sentimento 
pelo” Benio. Que” suecumbia. prematuramente aos. quarenta 
Tonoss “esgotado pela eta, contra a miscria, contra à ne- 
Gesstdade & sob a pressão do regimen político absolutista. O fome de Bocage entrou na corrente da popularidade, aureo- 
ias na aradsão, Feetie Com emiamo, atvesiou 
va Século de pughas é de discussão politica philosophica é Heçagias as festa individualidade foi-se csfumando, fale cando, ttansmittindo-5e apenas 0 vulto do repentista desen- 

ia de Bocage, evocando é con 
de ro de 1805, em quo 

             

         

     

  

   

  
José ras de Mondonça Furtado — Joaquim Brandão 

Jorge Fernandes Gomes — Leonardo Duarte Junior — Luclano Ralo      
MEROS DA CONNISSÃO EXECUTIVA DAS FESTAS DO CENTENARIO! 

APhotographias do sr, Bexolil



aBa O OCCIDENTE 
  
    

    

volto, do imprevisador de botequins, do homem 
da asecdota é dos bons ditos pungentes, das Sati- 
ras fulminantes, em versos que São mareas de fogo, 
como os da Pera de Talião, em que diz no Padre 
José Agostinho de Macedo: — Gelas à contricção 
nes seios dlma Põe teu nôme pos luso & 
estou vingado, À popularidade deixada à sua glo- 
rilicação espontanca é um nimbo que envolve os 
vultos históricos deformando os contornos. da 
realidade, Basta lembrar essa grandiosa figura da 
primeira Renascença do seculo xt Santo An- 
tonio de Lisbon: apagou-se o cooperador de S. 
Francisco de Assis na creação da Ordem dos Me- 
nores, o lente erudito das Universidades italianas, 
o esctiptor da theologia scholastico-especulativa, 
& subsistiu na tradição popular 0 theurgo, o mi: 
lagreiro syneretisado nas. crendices das” festas 
primitivas solstciaes. Um outro exemplo be pode 
Notar nfessa estranha figura historica. que re- 
presenta Portugal na primeira Renascença do 
Seculo xi, na corrente do negativismo crítico, 
brilhando na Universidade de Paris enire os 

indes. doutores hecterodoxos: Gil Rodrigues 
le Valadares; obliterou-se a memoria do mê- 

diso parisionê, o represenvane da, actividade 
méntal. portuguesa, para sanctficar o mystico, 
que para esse lim ficou esquecido nas laudas dos 
agiologios, 
“A popularidade prejudicou Bocage, dando re- 

levo exelusivo a uma phase transitória da sua 
vida, messes annos de desvairamento do ruido 
das escholas, das guarnições militares é viagens 
longinquas ; “os mediocres, que pelo esplendor 
do seu talênto o detestavam, avolumaram essas 
manifestações. como constituindo o seu cara 
é os conservantstas ferrenhos com odio ao seu 
liberalismo consideravam-n'o por essas ideias ge- 
nerosas, por que tanto sofireu, um desvairado, 
um irrésponsavel. Se a popularidade foi injusta 

ra Bocage amésquinhando-o, é porque assim 
ivo representaram os elementos dominantes da 
sociedade do seu tempo. E essa falsificação foi 

ão intensa, que para muita gente o Centenario 
de Bocage er uma gloriicação excessiva conte 
“id a um Bohemio que improviaia com facil 

ade; mesmo os seus biographos compilavam 
anécdotas pessones, e disseravam sobre as ex- 
quisitices do seu temperamento, sem investiga- 
rem se O inspirava um ideal, se representava às 
inspirações da sua época, 

estudo da sociedade portugueza, da ultima 
metade do seculo xvi, 
vulto de Bocage recebe à 
tórnos da sua individu 
na harmonia dos seus ver 
dos está a revelação psychica que o destaca dos 
poetas arcadistas do seu tempo, nos documen. 
tos do archivo da Intendencia da Polícia, na pros: 
sangrenta do ferrenho Pina Manique, é que se 
enconteam os traços que alevantam o homem 
que saudou a auróra da humanidade idealizando 
às generosos triumphos du Revolução franceza, é 
pondo os falsos generos pocticos ao serviço da 
expressão do livre pensamento, Quanda sé qui- 
zer descrever como em Portugal se reflectiram 
as doutrinas e aspirações do Seculo excepcional, 
acharemos nomes illustres como o do Duque de 
Lofões, como o de Corrêa da Serra, de Brotero, 
de Melo Franco, é «entre ciles é Bocage aquellê 
que soffre as enkovias policiaes e os carceres. 
djuistoiaes E? um mater da ideia É com que 
lesdem despreza a pósta que lhe atiraram para 

lhe abafarem a voz — recusando um emprego 
na recente creação da Bibliotheca nacional, — 
vivendo do recurso mesquinho das suas tradu- 
Gões do latim e do francer! 

Qualquer dos revlucionarios que emgulram o 
seu credo democratico e socialista para ascende- 
rem ás galerias do constitucionalismo outorgado, 
não hesita em considerar Bocage o banal impro- 
visador, glosando a tradição popular. O poeta 
selou à verdade das suas aspirações com 0 sol- 
irimento sob essa compressão material € moral 
que lhe apressou a morte. Bingre, seu intimo 
amigo, que lhe sobreviveu mais de cincoenta an- 
nos, tstemunhou sobre a sua dlgnidade moral e 
espirito de independencia, que o impelliram 4 
paixão. pela liberdade, Podemos direi que se a 

dade portugueza do seculo xva sto, é as 
instituições que O synthetisaram, desconhederam 
o valor de Bocage, O pocta encontrou nos mais. 
eminentes espiritos seus contemporancos a admi- 
ração que só se concede aos genios. Lord Beck- 
ford deixou-nos a impressão que lhe causara 
O encontro, inesperado com Bocage: é um re 
trato vivo e flagrante de — «um pallido e exqui- 
sito mancebo, a creatura mais extravagante, mas 
por ventura 4 mais original que Deus ainda for- 
mou. Mil ditos conceituosos, mil rasgos de deli. 
rante jovialidade, mil apódas satíicos por elle 
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Rae a 
de Camdes e” foi procurar fortuna” ds iprandes 

sempre com sinceridade e desinteresse. Bocag: 
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  gs dramaricas e Poemas didheticos; e a mia. são. social pela pressão moral e matei da ln- quisição & da Policia, que sustentavam o regimen 
E dee Elia m Século habilitou a critica para o julgamento: syntheticos a sua época afunda-se sob a con. “demnação de bom senso, e O poeta resurge como, o protésto vivo que ainda nos incita pará diant. 

  

  

  

Tuzom 
—— DORA gÕe — 
Epigramas do Bocago 

  o Braos. 

  

Ham Escrivão fez ham roubo, Diz lhe o juiz: aque rasão Teve para fazer Mo Fa Responde: «ser Escrivão» 

  

Chronica Qeeidental 

Com tantos factos que passaram, estes ultimos dias, ma política portugueza, chegada de EL Rei, 
mudança de ministerio, renovação do encargo de 
presidente no sr. José Luciano, entrada de novos. 
puinistro para as putas da zenda, Obras Puc 
Bias e Cuerr, adiamento da abertura as Cor. 
tes, Cte , pareceria certo que pouco mais do que empoliie se falasse por tóda à parte, Caso extras 
nho! — quasi suecedeu o contrário, E” que O as- 
sumpro já fatigiva, é é provavel. que, muito 
mis que do sr, José Luciano, se falasão estes 

fas, das representações da Veins, no theatro D. 
Amélia. Ho de uns entrar no anno novo com o pé es- 
querdo, outros o farão com o pé direito. 
Ô Visconde de $. Luiz irá com estes, tinto mais qu, desde ha muito, se falava na fabulosa quan- 

ta “de dinheiro que havia custado á empresa 
aquele sonho da 

Um deslumbramento ! 
Com todos os theutros funceionando, Lisboa 

prepara-se para entrar no anno novo alegremente 
Tartissima das muitas tristezas do anno velho, que 
não deixa de si boa memoria, O que será fóra de Portugal, n'aquella Russia, por exemplo, onde de- 
pois do. tratado de paz com o Japão, párece que 

da mais sangue ha de correr, que nas fortale- 
as da Asia sitiadas e conquistadas 7 
E so apenas esta fosse à herança que 1905 dei- xa a 100b já prestes à despertar 

ler as ephemerides que. um destes dias hão parecer. nos jornaes, e ver em que propor: 
ção os luctos entram nas alegrias 
Mudam-se os annos é todos esperam que o am- 

no novo ha de melhorar as coisas mudar o cixo 
do mundo, mandar para a vil sucata O velho eixo 
Terrujento, untar melhor 0 eixo novo. Valha-nos à esperança já que de esperança também se 

o às 'Córtes adiadas por um mer, segundo 
se diz, é vê se portanto que o ministério espera 
aqu até 1 de fevereiro. pôr suas. coisas em ordem, Sea lhes 1000 lavoranl, é todos lucrar 
mos com isso, os que fóra de qualquer paíxiio 
rartidaria, desejam O bem e o socego do paiz. 

Ora se'até os ministérios vivem de esperança 
que farão os homens, que nem sempre podem v 
ver de expedientes ? Diz um velho dictado: Cada hora Deus melhora. Facil é póis, calcular o que 
Ele não melhorará em cadá do, 

Goma esperança de braço dado ouviremos 
primeira badalada da meia hoite que nos di en- 
rada no primeiro de janeiro. E” toda convenções. 
à divisão do tempo; mas não ha quem não sinta. méssa. hora o que quer que seja, uma certa sen- 
Sação mysteriosa, como sé todôs os que estão comnosco tivessem parentesco com as Estranhas. 
personagens do conto de Hofmann. Não se teria dado toda esta mudança no mi- 

o, se não fosse nos que entraram um cert 
palpite, um fulgir do certa luz, à falta de int 
certeza, de que hão de os negocios melhorar, d 
que hu de sercnar o cêo político, daqui até lá, 
soprando vento galerno com mar de mais algu! mas rosas. 

Os ministros novos ouviriam os perus velhosna 
hora em que sobiram de suas casas para o paço. 
é muito naturalmente, como a toda à gente, O 

lulu dos condemhados inspirou-lhes id alegres, todas de festa e de paz, como são as re 
niões de familia, a boa canja, aé broas, é as lindas jiras brancas é oras do peito gordo da ave sym- 
bolica, 
Sempre, dá um certo animo a boa disposição. das colkas exteriores, Foi entre córos das pompo- 

sas aves, lembrando boas ceias, que os novos mi- 
nistros se apearam das carruagens à porta dos mi- 
o a q 

e todos foi bem recebida a nomeação, porque 
de todos les si os o valor inteectaale 
as faculdades de trabalho. 

O novo ministro da Guerra, sr. Mathias Nunes, 
menos. metido em política do que os seus dois. collegas, é um militar muito llustrado do que deu 
provas como director da fabrica de fundição de ca: 
Ahões, cargo que ultimamente exercia. Ôs srs, dr. 
Antonio Cabral e conde de Penha Garcia, novos. 
ministros das Oras Publicas e da Fazenda, ainda ultimamente revelaram seus dotes de parlamen- 
tares defendendo na camara os actos do ministe-. 
rio. O primeiro era actualmente chefe do gabine- 
te da presidencia do conselho; o segundo come- 
cou a ter um nome conhecido por artigos que, 
Sobre altas questões financeiras e Socines escreveu 
em jornnes diversos. Escos à contas, o que não é invejavel para o 
sr. conde de Penha Garcia, com a terrivel ques- 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

     
   

    
  

  

       
  

     
  

  

     

    
  

   
     

  

  

  

  

  

    

  

  

  

   



    

  

  

      

  

tão que ha tantos mezes tem apaixonado a opi 
publica, e ainda 1 de dar que falar: a ce- 
bre. questão dos tabacos. Muito se vai dizendo 

à este respeito e do novo contracto que o governo 
Pretende negociar e da separação do antigo grupo 
Roanceiro. O que uns dizem, desdizém outros, 

todos toncordem que a solução. deve 
o problema que mais tem 

hos ultimos tempos preoecupado o paiz 
O Se iniateo da, guerra tambem se vai ver a 

braços com um problema importantissimo, tal É 
o dá expedição contra os cuamatas é cuonhamas 
que, damiro de pouco, mais. ou menos ires me- 
Je daqui deve seguir à vingar-nos das afirantas 
inflingidas em Africa, Serão menos de dez mil ho 
mens; que vão combater contra uns trinta 
negra, muitos ses armados com epingadas 

“Aos aliemães, que lá teem vinte mil homens, 
não ha sido facil submeter os pretos revoltados, 
mas os ofciues portuguezes não só não hesit 
Cm partir, mas lévam Comsigo a esperânca duma 
tão Hulgente. victoria, como a que ha annos nos 
alegrou o, coração a todos, Muitos dos que vão 
Sonhecem já aquella Africa & sabem, por O terem 
Visto, a valentia do soldado portuêuer, sua re 
Sistencia. nos. mais penosos trabalhos, à energia 
moral. que o tomou celebre entre os melhores 
soldados do mundo, 

entreos rumores das festas do Natal e das que 
se preparam para o Anno Bom que em Vizeu, 
Em Tomar e/em Vianna do Castello os soldados 
Saudosos se vão despedindo de suas familias, é dos 
lares-a que mais gloriosos hão de breve volta 

“Aê fes hão de distrahil-os das saudades, assim. 
como êm Lisboa, teem posto, pr estes da de 
arte tudo O que seja negocio serio, Até os mais 
esa das Jorahos em coisas de politica. de quando 
cm vez, nas graviseimas columnas do artigo de 
fundo, teem tratado —e ainda bem! — algunsas- 
súmptos arte. 

Mando à chuya o permitiu as ruas de Lisboa 
estiveram estes dias em grande animação. Já os 
mais retardatarios voltaram à capital, como é 
Costume logo que abre o thentro de > Garts 
No dia 29, depois de larga ausencia no estrangciro, 
Alegou Lisboa a Rainha Sra D. Maria P 
fanhada: por seu filho o Sr. Infante D. Affonso. 

“Picatrós e circos abriram e nestes dias de festa 
enehem.se é cunha. O circo das Portas de Santo 
Antão, S. Carlos, D. Maria, D. Amelia, ainda que 
tivessem o dobro da lotação, não lhes ficaria um 
Sô logar. sem espectador. 
festas que põem na sombra as de Lisboa 

foram as reulitadas em Setubal corgando o pri- 
meira centenanio do fallecimen o de Boca 

Já na, ultima chronica nos referimos à for 
prilhamtistima. por que a patria do grande poeta 
rihanna PO Au mehoria. O Octointe de 

Pose Bucamente se oceupa destes festejos, assim 
dano seu applauso aos iniciadores da honrosa 
commemoração. 7 

"Um dos números do programa foi no theatro 
D. Amelia à representação da peça do sr. Arthur 
Bobo d'Avila, O Coração de Bocage, que naves. 
pera fóra pelá primeira vez representada no thea- 
tro de D. Maria. 

estas representações, segundo vemos em alguns 
jornaes, deram motivo a questões entre o actor 
Dos diigentes do theatro. Não concorreu o pu- 
bico nos espectaculos como alguns esperariam 
é, mais uma vez se confirmou a nossa opinião de 
que certos factos ou personagens historicos dii- 
amente podem fornecer heroes «os dramaturgos, 
Seat alguns de pura antaca morrem anemia 
quando do romanee passam para o tablado ! Haja 
ista o que tem sucedido com o D. Quisote, 
Igora forhecendo mais um fiasco á tentativa de 
Jean Richepin, que & no entanto, um dos mais 
illutres poctas francéres, e já tem no theatro, 

ezes, conquistad rés aplausos. 
à Lais de Souiga forneceu ao gerente de 

Maria compensação sullsiente & tão boa ou 
hor he vai dar a reprise do Manilet actual: 

mente em ensaios. 
estão a esta hora todos traba 
pouco, são cartazes de revista em 

todas as esquinas e muito dinheiro nas gavetas 
dos camaroteiros. Não se lhes pode desejar melhor 
pára 0 anno novo. 

    

    

     

  

      

  

  

  

  

  

    

        

    

  

       

    
         

  

  

  

    

     
  

  

  

       
  

  

  

      

  

    

   

  

       

João DA CAMARA. 
  seta 

SETUBAL 

Benço DE Bocas 

Nesta terra, a 15 de Setmbro de 1765 nascia em 
uma easa mei 17 e 18 da rum de S. Domingos, 
Manoel Maria Barbosa du Bocage, filho do auvo- 

  

   

   

é Soures Barbosa e de D: Marianna Joa-| 
xavier Barbosa du Bocage. 
então Setubal uma villa cujo primeiro fo- 

ral foi dado por D. Manoel, em Lisboa, a 27 de 
junho de 1514 não constando que outros tivesse 
Antes d'este, pois Franklin o não menciona. 

  

  

  

  

Casa onpe nasceu Bocage 

Não nos deteremos sobre as origens de Setubal, 
porque teriamos muito a escrever sem assentar em 
Pada de certo e positivo, perdendo-nos entre as 
ruinas subterradas de Troia e de Cetobriga;não 
Vindo para aqui investigações tão profundas. 

Pretendemos apenas dizer alguma coisa de Se- 
tubal dos ultimos tempos, ainda, aue isso nos 
transporte aos meados do seculo XVII, em que 
Bocage ali nasceu, como tantos outros varões é 
donas ilustres por seus merecimentos ali viram a 
luz do mundo. 

Longa é a lista dos filhos de Setubal que illus- 
traram sua patria, é se framos citar seus nomes € 
Suas obras, excederiamos os limites que nos es- 
ão. marcados, para estas linhas, e não diriamos 

da formosa rainha do Sado, do berço de Elmano 
Sadino de que elle se despediu com mágua ao 
partir para à India: 

     

  

     

  

me ausento de ui, meu patrio Sado, 
sa corrente deleitosa, amena, 

m cuja praia o nome de Filena 
Mil vezes tenho escripto e mil beijado: 

Nunca mais me veria 

À fujo som descias mais seren: 
Mais vagarosa para o mar salgado: 

Devo emfim. r por lei da sorte 
Cajados não, mortiferos alfanges 
Nos campos do cholerico Mavortt; 

  branda avéno,   

  

  

  

  

  talvez entre impavidas phalanges 
temunhas farei da minha morte 

Remotis margens, que humedece o Ganges. 
    

Rainha do Sado dissémos, porque na margem 
ita deste rio, Setubal se estende em grânde 

ã $ sa casaria e for- 
mosa paisagem, desde: o castello de Outão que 
melas banha suas vetústas muralhas, até o elevado. 
monte coberto de denso arvoredo onde, por entre 
a pamaria,alveja o encantador convento de Bran- 
Cannes. 

O maior desenvolvimento de Setubal póde-s 
marcar desde os meados do seculo passado, se 
do a industria da pesca a que mais concorreu pó 
ra à sua riqueza, dando logar à fundação de mui- 

      
   

  

    
    

  

tas fabricas de conservas de peixe, o que consti- 
tue o melhor de seu commerci 

À sua numerosa população divide-se por sete 
freguerias, sendo quatro intra muros € mais as. 
de Palmella, Villa Fresca de Azeitão e Villa No- 
gueira, contando uns 6:250 fogos. 

Foi em 1Bbo, que por carta régia de 19 de abril, 
D. Pedro V deu à Setubal os fóros de cidade: 

«1º por ser a povoa 
tancia, às primeiras cidades do reino. 

Pelos constantes testemunhos que os setu- 
o ao throno. 

  

  

  

  

  

          

  

) Seguinte à de fevereiro chegava o 
Combio 48 caminho de ferro a Setubal, 
nporiante melhoramento foi mais um 

Cemtito pura o progresso da nova cidade. 
ão ER inutil paia Setubal o grande beneficio 

do esminho de Ferro, mercê da. inteligencia 
derividade da sua população, que já no seculo 
Mi merecia a D. bão No hulo de niotivel 
dom que Gate monareha a agraciou por carta re- 

E ie as à povo do Setubal de póde orgulhar de 
so valioso Hocumnento, não menos se tem Hon- 

Tião Goma memoria dos seus conterraneos ilus: 
iges, core: 08 quaes Manoel Maria Barbosa du 
Bocage mais tem vivido em seu espirito 
so de Setubal no se esqueceu de Elmano 

sadio e izemos povo, porque oi este o primeiro 
a emrarsse do, nome do seu. pocta para um 
estro que, em 1834 res operários, Candido 
Ssstr da Slid, Manoel Duarte da Silva e Jou- 
um Alberto Sblha, fundaram em uma casa velha 
Ab Faa dos Almocréves o qual passados 20 annos 
oi réconsiruião por Antonio José Pacheco, f- 
Cândo a irontaria para a rua, da Conceição. 

Outro setubalente, cultor ds leras e mimoso 
poeta o sr Manoel Maria, Portela, inicia em 
6 no jornal de que era redactom, Voy do 
Proresta uma bubseripção, para se collocar uma 
Tapio corimemorativa a casa onde nasceu Bo- 
CR o que levou a feito, sendo inaugui 
Eno de Wbril do dito anno a beguinte inseripçãe 

  

  

  

  

  

    

  

  

NESTA CASA NASCEU O INSIGNE POETA 
Manor. Maria Barnosa DU BocaGk 

À 1 DE SETEMBRO DE 1765 
AsGUNS DOS SEUS CONTERRANEOS 

MANDARAM FAZER ESTA MEMORIA NO ANNO DE 1864 
  

Esta casa foi comprada em tempo pelo ar. Bar- 
tissol que, depois de a ter restaurado, a offereceu 
à Camara Municipal em 17 de abril de 1888, tendo 
esta estabelecido ali uma escola E 

“Aquelle singelo monumento á memori 
ge “poeta, foi o precursor de quiro mais impo- 
fente, qual o que hoje se ergue na praça de Bo- 
age êm frente dos Paços do Concelho. 

ectivamente. d'aquella simples inscripção 
ou, na mente de outro insigne poeta, à ideia. 
nonumento mais condigno. 

'For Antonio Feliciano de Gastilho que dirigindo- 
«e por cartas a seu irmão José Feliciano de Cas- 
tilho, ao tempo residindo no Rio de laneiro, lhe 
lembrou para abrir entre a colonia portuguêza é 
hragileiros uma subscripção para se eregir um 
monumento à Bocag ná terra da sua: naturali- 
dude. 

A ideia foi bem acolhida na capital do Brazil 
reunindo a subscripção os fundos necessarios para. 
Sé construir o monumento, do qual se lançou à 
primeira pedra à 22 de novembro de 1874 com 
Toda a solemnidade, pelo presidente da Camara 
de então o dr. Antonio Rodrigues Manito. 

No anno seguinte a x4 de dezembro cra o mo- 
numento solemnemente inaugurado, com a assis- 
tencia da Camara Municipal é mais auctoridades 
da cidade, tendo tambem comparecido ao acto O 
Marquez "VP Avila e Bolama, vice-presidente da 
“Academia Real das Seiencias, o ministro do Bra- 
“al em Portugal ao tempo sr. Miguel Maria Li 
boa, Visconde de Castilho, Antonio Rodrigues 
Sampaio e Antonio da Silva Tulio, secretário da. 

Foi um dia dos de maior festa em Setubal onde: 
concorreu tambem muita gente de Lisboa. 
O monumento é too de marmore, À base em 
forma octognal compõe-se de quatro degraos 
sobre que isenta Wh plintho donde se ergue 
uma columna de ordem corynthia, em que posa 
à estatua do poeta em traje do seu tempo, tendo 
à cabeça descoberta e segurando na mio direita 
tma penna é na esquerda um tolo de papel. 

  

  

    

     

   

    

  

  

  

  

  

  

  

(o) Da carta régia referendada pelo marques de Lou.



  

Centenario de Eocage 

  

  SALA DOS PAÇOS DO CONCELHO DE SETUBAL ONDE SÉ REALISOU A SESSÃO SOLENNE EM HONRA DE BOCAGE 
(Pictographias do ar. Benolii) 

  

    
PANORANA DA CIDADE DE SETUBAL. 

Photographia doar, Benotie) 

  
| 
] 
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A. MM. Bantosa nu Bocact 
ADMIRADORES SEUS 

Ponrucuezes + Buaza   

“Assim ficou Setubal possuindo um monumento 
a perpetuar a memoria do seu Elmano Sadino, 
que tdo bem soube honrar a terra que lhe foi 
berço. A 

Este monumento infliu de certo no espirito do. 
Foo, setubalense, para que um da afema-se, em 
homenagem bem levantada, todo o amor é respei- 

ie dedica à memória do seu poeta 
Esse dia chegou e devia ser o do centenario da 

morte de Bocage. já que o do nascimento passára 
À fórma brilhante com que o povo de Setubal 

commemorou a data em que Bocage, deixando o 
mundo, prinipiou à viver para à imimortalidade, 
honra tanto à memoria do grande poeta do se- 
culo XVIII como os seus conterrantos que pro- 
moveram esta significativa homenagem. 

  

  

10        
  

    
   

  

  Cueravo Arnento. 
o 

Manoel Maria Barbosa du Bocage 

Os sous rostos mortas 

SS Bo O primeiro centenario da morte da ocage um dos nossos melhores poctas, que, qual puto Luiz de Camoes o immortal cantor dos feitos, portagueres no. Oriente, só teve ma sua vida, em aceidentada, desgostos e infortunios como eile proprio nos diz no sonet   
«Camiões, grande Camões, quam similhante. “Ácho teufado ao meu, quando os cotejo! aEEgual causa nos fez perdendo o Tejo aafrostar co sacrilego gigante   

«Como tu, junto ao Ganges susurranto 
aDa penuria cruel no horror me vejo; 
«Como tu, gostos vãos, que em vão desejo, 
«Tambem carpindo estu, saudoso amante» 

  al.udibrio, como tu, da sorte dura. 
aMeu fim demando ao céo, pela certeza 
aDe que só terei paz na sepulturas» 

  

«Modelo meu tu és. .. Mas, oh tristez 
aSe te imito nos trances da ventura, 
«Não te imito nos dons da natureza.» 

  

  

convento de Senna, nada se encontro ae: 
Sentido. De Bocage não só se perderam, como até desconhecido É o local onde foi sepultado. Em 1896. propuzemo-nos averiguar da sepul tura de Bocige, e sabendo que elle fóra piro- chano das Mercês e nesta freguezia falecido nos E da ipsaababida Ge fans que do das, investigações deviam. começar por examinar Gi artaro reuni, onde câmera atu: 
de ponto de partia ao nosso trabalho. E vantente encontrámos; a pag, So do livro nº 8 de obitosHaqueie no, o essa do teor se o qual transcrevemos na integra: hos vinte chum de dezembro de mil oito cen- 
tos e ineo, na travessa de André valente fleccu com; todos os. Sacramentos. Manoel Maria Bar: tosa da Bocenge, oleiro, natural de Setubal, 
lho do Bacharel Luiz Soates Barhosa e Boceige, e de Dona Maria Anna Josquina Barbosa, não ez Testamento, foi sepultado do Jazigo desta greja. De que fiz este assento que assignei. O Conde José vir de Souza» ste documento, dizendo-nos 

  

  

  

  

     

  

  

  

    de foi sepul- 
    

  

tado Bocage, com quanto nos não preciso lo- cal do jarigo. da cgrgja, é valioso, e por isso 
pá Mroveltaria Indicação que nos offere- continha provei E f 

cia. como unica fonte authentica para chegar a 
tm resultado seguro. oo MM CISMA O Continuamos As investigações e apuramos que” 
o jazigo a que se refere aquelle documento era 
im verdadeiro cemitero, é não um carneiro ou simples coval. como & 
ferir do Taconico registo, tundo na ria dos Caetanos dentro de um grande 
harracão que tem hoje os 
e serve de deposito de moveis, 

Em 1847 à junta de parochia vendeu o barra cão, é o novo proprietario rebaixou o solo en- contrando nas excavações varias ossadas que fo- 
ram removidas para um dos cemiterios da capi-| tal, como se vê da seguinte local publicada no 
Diario de Noticias de 18 de abril do mesmo anno. 

  

    
   

     
  

  

Ossadas humanas 

«Na rua dos Caetanos, predio onde estava es- 
tabelecida a oficina de pintura de carruagens do 
conhecido mestre Sebastião, andam-se fazendo 
umas excavações. Hontem foram ali encontradas 
algumas ossadas humanas e removidas para o 
cemiterio após as formalidades do estylo.e 

  

  

Esta local surprehendeu-nos no leito que a falta. 
de saude nos obrigou a guardar; apesar disso. 
escrevemos logo o sr. dr. Sousa Viterbo uma 
carta, da qual o illustre academico fez publicar 

no Diario de Notícias de 21 do 
mesmo mez, os seguintos perio- 
dos: 

  

  

  

  aDevo dizer-lhe que a tai ofh- 
ciná está montada n'uma casa N da rua dos Cactanos, esquina da 

Ê travessa das Mercês, onde era 
amente o cemitério da fre 

guezia das Mercês. Actualmente 
ce à junta de 

  

  

  

    
    parochig, que à traz alugada ao   

    

  

        
  

  

E na realidade quão similhante foi a existencia de ambos! E para. que” esta similhança conti matso ainda” além tumulo, quiz” o “destino que os seus ossos se confundissem no pó da terra, desaparecendo para, Sempre os vendrandos dez? Fes doe dois saores potes que tem havido em tuga De “Camões sepultado ma egreja do extinto 

  

  

  

MONTARIA DO EXTINCTO Centrinão DAS Mencês 

referido mestre Sebastião. 
«Tem havido o maior desprezo. 

  
por aquelle de terra sa- 
Brada, sem haver o menor res- 
peito pela memoria do notavel     
poeta Manoel Maria Barbosa 
du Bocage que foi ali sepul- 
tad 
«Chame Vo Exe a atenção 

de quem competir sobre esto 
assumpto à vêr se se pode pór 
ponto à esta profanação » 

  

  

  
De nada serviu o nosso apello 

rolanação, no. antigo cemitrio diz Mesão onde tloha sido se: 
tumultuosamente. removidos. € misturados. com outros, se perderam para sempre. Estes reftos perderam-te Certo, todavia a sua memoria. viverá eternamente alumiada pela luz brilhante do seu fecundo talento 
211905, 

  
  

   

  

   

  

MA, FeraeirA DA Fonseca. 

  

Casa onde falleceu Bocage 
Colocação da lapido 

Não obstante haver a tradição em Lisboa de 
ue Bocage fallecera em uma casa da travessa de 

André Valente, não era até ha pouco, bem defi. 
nida assente qual era essa casa, 

  

    

Casa one raLLecau Bocage. 

Investigações, porém, a que ultimamente pro- 
cedeu o sr. Antonio Gêsar Mena Junior, nos re- 
gistos prediues de 1805, archivados no Tribunal 
de Contas, permitiram esclarecer-se de modo 
positivo este ponto duvidoso, como se vê pelo 
documento que transcrevemos. 

  

   

  

     
   

aLivro do Armamento + Descripção dos: Predios; outros Objectos da Colecta da Decima e Novoi Impos- 
da Preguetia das pelo. presento uma, em 

ato dd Junho de 805, 

  

ente das Meroés — Filippo. Ferreira de Araujo é Gas- 

Beco de André Valonto Ney 
  Caras dos Herdeiros de Maximiliano Freguesia de OI 

No 10, 1 e 12 Jon de Oli 188000 
24 8000 
aosogo” 

Clieio o vint im mil 
2ta600 
naooo 

— 038000 

ste predio que então tinha os numeros de po- 
toy 11 e 12 € 0 que tem hoje os ni» 23 625 

sendo O terceiro que se encontra à direita de 
juem da rua Formosa descer a Travessa de An- 
ré Valente. 
“Tem loja e quiatro andares como tinha 

e foi no terceiro andar que Manoel Maria Barbo- 
gt du Bocage, faleceu a ar de dezembro d'aque. 

     

  

   

     



    

        
Esclarecido este 

Camara Municipal 
ide commemorati 

onto. duvidoso, resolveu, à e Liso, clicar uma la nó predio citado, a qual oi solemnemente inaugurada no dia 24 do dor- 
rênte, com à assistencia da Camara Municipal, do Sr Rôma du Bocage, parente do pocta, é repre- 
Sentantes da Impréns, etc : 

Deste acto e lavróu auto que foi assignado pelas pessoas presentes e que é Como segue: 

        

Auto 
“Aos vinte e um dias do mex de dezembro do am 1905, pelas tres tora da fardo, nesta mal nobre cid Valente, é feegutzia         

    

dai. Branco digo P De o into pa 

Réfallvceu o pocta, Manel Maria Barbosa du Bocas chan e ba penoso scale Gn 
a presidênto [oi corsa a bamleira!poctuguera. que a Papa o bas np AA Je pr o, metido o ty dr contos 
DA o GR “oe Desedr de [S, Flrcu ta ca o 

ae assigmado polo pre- 

  

          
           

    
  

  

potta. Manel Maria Darbata la Bocage Rea   

    

  

O que é certo, porém, é que antes de 1850 jáo celebre, canapé existia no ministerio da marinha, meio abandunado para um canto, carregado da poeira dos annos meio mutilado com um assento de pao, ma verdadeira rula. É como viera o canapé ali parar? Não sabemos; entretânto todos afirmavam ter aquele velho movel pertencido à Bocuge. 

  

  

  

ruas da cidade, tocando o hymno da Carta e o 
dedicado à Bocage, animando-se toda a popula- 

de Setubal e A ez parte do programa das feitas, as confe- 
rendas its no the D. Ameliy ater do eta, pelos srs, drs, Manuel d'Arriaga, Zeferino 
Cndido “Pheophilo Braga e o jornalista sr. Gar- 

tos de Melo 

      

O CANAPÉ DE BOCAGE 

  

O SR. CORON 

  

  

  

O CANAPÉ DE BOCAGE 

Varas historias de tem contado a espia deste 
visa é morte devo tor do, tlve,& movelde 
Joao valia que O pobre vate possuio. 

Uns di quelocape o Nedbra de seus pat e que de Setubal o troixera para Lisboa outro? contam que ele o encontrara bandonado em 
Venerando novel, improvisara a seguinte quudra 

  

Quando a velha antiguidade. 
Por estas cúsas entrou, 
Disse áquelle canapé: 
Sua benção, meu avou 

  

  

Esta quadra, que tanto se poprlariso, diz sinda Trafico quo oi o term de um desáio enre So TODO e Bochge é que improvisaram quadras ao velho Emmapé " : miuanto esta tradição pareça a mis cohe- rei com a quadra de Bocage outra origem é Ainda dada do delebre canapé quê diz cle te cito ia Ba ea da cus pat add esteço e Mas oi ahi que Bocage lhe fez a conhecida 
ds 

ROMA DU BOCAGE ASSIGNANDO O AUTO. 
DE NA CASA ONDE EAILECEU BOCAGE. 

(lnstantaneo do sr. Benoliel) 

  

Em 1850, quando na Sala do Risco se reatisou uma exposição, denominada, philantropicas pois dra de Objeétos que se rifavam em beneficio dos pobres, (hoje climavam.lhe hermess) e lá nos 
aja, Um alânete de pechisbeque para manto, que 
grande sala, como peça decorativa, 0 celebre ca- 
apê, mas completamente remoçado! tal qual se vê na gravura que apresentamos, e que fa? parte dá Cléo do frevo Pitimeieo “abemos que amigo. Mephistopheles do se lembrou. de restuir d juventude o apito movel, ivrando-o do pó dos seculos é das mutações ão empo, que ofzimvenerando 
is mas o iteotado comment de irando todo o valor preciosa eliquia e razão da quadra, que para mentor, sempre irá escapando destes rês- auradores. mbnomaniacos. 

  

  

  

       
  

      

  

ne. e 
As Pestas do Centenario de Bocage 

em Setubal 

O dia ay de dezembro amanheceu radiante de 
sol e de alegria ao estralejar das girandolas de fo- 
guetes é ao som das músicas, qué percorriam as 

  

Esta parte do programma foi, por ventura, a de melhor lição, por fazer toda a luz sobre a vida e valor do pocta, tão mal apreciado pelos seus con- temporancos, Como mal julgado pelas gerações quelhe sucetderam Óutro numero do programa foi o cortejo ci- viço, em que se encorporaramo à Camara Nun al” autoridades civis e miliares, as principaes Essosiações: da cidade e a Academia de Setubal, ando estas corporações os seus estandartes; vais piilarmonicas e sole dis populares é né “los carros. alegoricos, dos maritimes, dos solda- ires do indies rs nte de conerias,dos empregados do commercio, dos bombeiros yo- luntanos e da cominão os fetos O cortejo, que sabido largo de Jesus levando 4 sua Irente um esquadrão de cavalaria 5, percor- Feu a rua Direita, largo da Fonte Novdria da Cruz, largo da Anhunciada, Avenida Pod praça “do Cabelo, ruas do Rei, S, Domingos, ladeira de Sebastião, ruas de &º Sebastião, Misericordia, Seepa Pinto ut Praça de ocage ' cortejo foi formando em volta da praça lan- e am no caro dos solda- 

      

     
          

  

      

  

   

   

    

a, rNAUA as Crea ao bronsan fuma jade Sitios catoavam 0 hino “Preio a: Bovage, acompa” 
alado pes banda de infunteia E EE rp rshendente esptciaulo apresentava então a praça de Bocage, vistozamente decorada de Tes- ads de flores, bandeiras e galhaderies pendentes ore sdos muros do dr plerafet erre ao ara gi em rodou os rats Ju do povo lorilicando 6 seu pod No monumento fra coliochda pela Camára Mu- cipal, uma Íyra de bronze a qual estava coberta Pelas bandeiras portugues e bile Para a eco envia o SE los loguim Rd aNA preder acima jo ae DT pa Braga co Neste Reto o eminente sabio e homem dera onunioa à breve alloeu cão que se segue DaSenhorest Ao desrendue 4 lyra consagrada de Setubal no Poa quetánio a nossa Nacionalidade, go me dar relevo” do irá Gena” hôrtenagem 
e deb é Ê “À Lyra de bronze é um symbolo que exprime a concárdia das almas: assim o manilestouia Ane tiguidade no bello mytho da Lyra de Orpheo, age domava as eras, eênav à tempesles é dongregnva os homens para ergirem eldades E e ogro paia nn pato Bordas: a emoção pesa à emimeno da Família, a autonomia da Paura é aspiração da 
Humanidade. ne «Na Lyra de Bocagê pulsavam então quatro cor- das. quê 0 fizeram Geni primacil que todos dm e que um seculo ini, lota ao mu icipio de Situtal, compreliendendo a sua mbssão do dociabiidades 
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O CORTEJO CIVICO — A Camara Musicirar Di SEtUDAL, NA PRAÇA DE BOCAGE. 
Seguiu-se o descerramento de uma, corõa de ée collocada no monumento pelo Club Tiro 

Taro. A convite do sr; Rosa Albino presid 
foi tambem o st, Dr. Thcontlo Broa que d 
Descobrindo 'a corda de bronze que o C “iro=Tauro votou a Bocage, vindo depol sócco do pedestal da estatu dê Boca, ca hora em diante expostá 

   

  

         

       

      

        

  

  

             ealisdos asa 

  

as do dia deh 

   
   

  

      à Alca Pine Regênte D. Luis filippe, e 65 ars, ministros do rei- matinha como fepresentantes do governo. 
as fest io de Bocage, estas altamente 

la expressão popular que nuis um. pasto” dado na civil 

dia o em honra de    
     

     

        
      

  

      

    

  

        

     

  

    os esta breve notícia sem re lã, não ã 
  

       
que a principal iniciativa d'esta honrosa com 

hoje poe motivo de moração partiu do Club 
je instrução publica — apoiada pela Camara Municip tão bello resul 

—— cre regoe 

   
        
   

      
       

lemne na sala dos Paços do Concelho à qual foi “em que se contay AVISO 
transferida. para. o dia immediato por motivo do da pelo brilhante discurso qu 

guinte telegramma, expedido pelo governo ao o sr. Dr. Theophilo Bra do pe é distribuido gratis a todos ossrs. 
digno presidente d da Comnisão dos. presideno da camara dr sessão, o que qo To indies o capa 
festejos, sr. Joaquim José Fragoso. Joi uma verdadeira apotheose de Bocage. o volume, UM SUrpiaisro Risriu 

; a é A noite houvê recita de gala no estro D. E Maua Bando DU Bocaor 
ss sr. presidente da comissão! dos festejos sh Amelia, à que assisti 0 sr. tenente Coronel Char- e supplemento avulso custa 200 13. é com 

Db do Boo Bit E: E ters d'Azevedo representando S. À, o Principe. o nº 10 réis 
  

  

Santos Camiseiro 
24, PRAÇA DE D. PEDRO, 25 — ROCIO 

4-LISIBO Axe 
Sempre bom sortido de camisas, camisolas, meias, pegas, 

gravatas, punhos, collarinhos é muitos outros artigos de phanta- 
sia, como botões para collarinhos e punhos, carteiras, malas para 

igem e lençaria. 
ESPECIALIDADE EM CAMISAS PARA CASACA 

(o que ha de mais moderno) 
Executa-se toda a rouparia nor medida 

PHOTOGRAPHIAS 

A Redacção d'O Occwexre acecita photographias de todos os 
assumptos de interesse e de actualidade, tanto de Portugal como 
do Estrangeiro, as quaes serão publicadas, vindo acompanhadas 
das indicações indispensaveis para o respectivo artigo. 

    

    

  

  

    

  

Capas para a encadernação do OCIDENTE "Si Si 

   
ANTONIO DO COUTO -ALFAYATE 

Premiado na Exposição Universal de Paris de 4900 

Maguifico sorlimento de fazendas 
nacionaes é estrangeiras.      

  

R do Alecrim, 444, 4.º (à P. Luiz do Camãos) — EISBOA 

FÁBRICA o: MOVEIS no PORTO. 
DE 

REIS & FONSECA 
Com offoinas o doposito om Lisboa 

Completo sortimento de mobilias é estofos em todos os gengros 6 estylos. 
E PREÇOS SEM COMPETENCIA 

LARGO DO CALHARIZ, 26 E 27 —LISBOA 
     

franco de porte. Preço da capa é ei 
'odidos à EMPRESA DO OCCI 

do Poço Novo-Lisboa, 

    
        

   



SUPPLEMENTO AO Nº 972 DO OCCIDENTE 
30 DE DEZEMBRO DE 1905 

  

   

  

  
          

ope rede de 

  

    
  

Chance € Cilcicia Re aa A da Hom (A 

fe uma gioia de Deuter espa de prado do Hip,      

 


